A GENEALOGIA DA MORAL 

 “bom é mau”; “bom e ruim”
Dentre os clássicos da filosofia moderna Nietzsche talvez seja o pensador mais incomodo e provocativo. Não poupou em examinar a cultura, o futuro do ser humano na história. Essa foi uma das suas preocupações. Faz critica a todos os domínios vitais de nossa civilização ocidental cientifico, ético, religioso e político. O filosofo é um dos grandes mestres da suspeita que denuncia a moralidade e se propõe à supressão das diferenças a padronização de valores que sob o pretexto de universalidade, encobre interesses particulares. Faz um confronto ao conjunto da herança cultural da tradição. Não hesitou nenhuma certeza estabelecida. Na genealogia da moral ele coloca em questão os valores morais, ou seja, o valor mesmo desses valores, isso supõe o conhecimento das condições e circunstâncias de seu nascimento e desenvolvimento não despreza a moral, mas da um novo sentido a ela.


Na analise da primeira dissertação: "Bom e Mau", "Bom e Ruim" que faz o professor Antonio E. Paschoal, o mesmo destaca que "o filosofo Nietzsche toma o caminho da etimologia como busca, para colocar em questão a teoria dos genealogistas ingleses sobre a origem do conceito “Bom” assim, ele vai desestabilizar a moral como um procedimento pratico e polemico”. 

Desde a pré-história até os dias de hoje encontra-se no homem moderno vestígios de uma moral que o acompanha e determina suas ações.
Juntamente com o cristianismo, aliás condenando o cristia​nismo, Nietzsche também submete a moral a cerrada crítica. Essa é a “grande guerra” que Nietzsche trava em nome da “transformação dos valores que dominaram até hoje”. E essa revolta contra “o sentimento habitual dos valores” explicita-se especialmente em dois livros, Além do bem e do mal e Genealogia da moral. Escreve Nietzsche: “Até hoje, não se teve sequer a mínima dúvida ou a menor hesitação em estabelecer o ‘bom’ como superior, em valor, ao mau’ (...). Como? E se a verdade fosse o contrário? Como? E se no bem estivesse inserido também um sistema de retrocesso ou então um perigo, uma sedução, um veneno?” Essa é a questão proposta pela Genealogia da moral. E é aí que Nietzsche começa a indagar os mecanismos psicológicos que ilu​minam a gênese dos valores: a compreensão da gênese psicológica dos valores, em si mesma, será suficiente para pôr em dúvida a sua pretensa absoluticidade e indubitabilidade. Antes de mais nada, a moral é máquina construída para dominar os outros e, em segundo lugar, devemos logo distinguir entre a moral aristocrática dos fortes e a moral dos escravos. Estes são os fracos, os mal-sucedidos. E, como diz o provérbio,os que não podem dar maus exemplos dão bons conselhos. E assim que os constitutivamente fracos agem para subjugar os fortes.

Nietzsche menciona “o que para o gosto atual é mais estranho e penoso na moral dos dominadores é o rigor do seu princípio de que tenham deveres apenas para com seus iguais”.  A moral aristocrática não é a moral das idéias modernas e por isso é difícil de sentir, de desenterrar e de descobrir. As características desta moral são: capacidade e dever de longa gratidão, de longa vingança, sutileza na repressão, amizade refinada e a necessidade de se ter inimigos. 

Há também a moral dos escravos. Por escravos se entende todos os violentados, oprimidos, sofredores, servis e inseguros. Nietzsche menciona que o olhar do escravo é desfavorável às virtudes do poderoso bem como é impregnado de ceticismo e desconfiança contra tudo o que aquele honra como bom. O escravo suporta a sua situação mediante “propriedades” (termo utilizado por Nietzsche), que são: compaixão, a mão obsequiosa e auxiliadora, ao bom coração, à paciência, humildade e a afabilidade.

A moral dos escravos difere da moral de senhores por admitir que os oprimidos, os violentados, os sofredores. Os que sofrem enaltecem a compaixão e o auxilio mutuo, para aliciar a pressão da vida. A moral dos escravos é uma moral de utilidade. Ao analisar o juízo de valor “Bom”, a partir da revolta escrava, Nietzsche questiona a teoria dos a teoria dos genealogistas Ingleses. Pois, o conceito “Bom” se origina em função de sua utilidade para aqueles aos quais se faz um bem. Os Ingleses utilizam a moral do rebanho visando o bem  comum, gerando o antagonismo entre o ser egoísta e o não ser egoísta. 

De acordo com a lógica da  moral dos escravos, o conceito “Bom” provoca medo na moral dos senhores e o conceito “maldoso”, causa medo e intimidação na moral dos escravos. Na oposição entre “bom” e “maldoso”, também o “bom” acaba sendo desprezado, por apresentar uma tendência às palavras “bom” e “estúpido”. 

Uma das diferenças básica entre as duas moralidades consiste no desejo de liberdade do escravo, comparada a arte e ao entusiasmo na veneração que regula o pensar aristocrático.

A revolta escrava na moral consiste, então na inversão dos valores básicos, a partir do engajamento das tradições e a perda de crença.
